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Jl?.efropfjano 13cfaieff 
Já aqui falámos d'um quarteto de cordas, 

tocado ha tempos no Porto e em que dupla
mente figura o nome 
d'este russo celebre por 
1 he ser cled icado e por 
ser construido um dos 
seus principaes themas 
sobre o seu proprio no
me, euphonicamente de
composto, B-la-j; que é 
como quem diz si: lá, fá. 

Esse quarteto, uma 
d as composições mais 
interessantes da moderna 
mu s ica de camara, é 
composição de Borod i
ne, esse poeta nacional 
na mais elevada accepção 
da palavra , como lhe 
chamou u 111 dos seus crí
ticos auctor consagra
do do PrinrtiJe lgor e do 
delicioso quadro, que se 
intitula Dans les Steppes 
de/' Asie centrale e que 
tem feito o g-iro de todos 
os concertos symphoni
cos nos grandes centros 
d'arte. 

D'onde vem então a 
celebridade ele Met ro -
phano Bel:lieff? E' que nesta época de intenso 
egoísmo, em que cada qual não pensa senão 
em acotovelar o proxi 111 0 para ... chegar pri
meiro, a sua devoção pela causa da arte e o 
desinteresse com que trabalhou toda a sua vicia 

para tornar conhecida e a111ada a musica do 
seu paiz, são factos tão raros e tão louvaveis, 
que merecem, tanto como a proficiencia artís
tica, a defin itiva consagração da criti ca. 

Apezar de bom violetista e compositor de 
merecimento, Metropha110 Beiaieff nunca se 

:::t 

singularisou como mu
sico; limitou-se a ser o 
mais generoso mecenas 
dos tempos modernos e 
o melhor propagandista 
ela escola russa. 

ascido em 1836, em 
S. Petersburgo, o nosso 
biographado dedicou-se 
até aos 46 annos ao mis
ter paterno, o commer
cio; só então é que pôde, 
retirando-se dos nego
cios, consagrar-se excl u
sivamen te á arte, que 
cullivara apcn:ts como 
amador. 

fazendo parte da or
chestra de amadores, que 
se havia reunido na ca
pital russa sob a direc
ção de Liadow, tomou-se 
de summo enthusiasmo 
pela obra dos seus con
terraneos e resolveu em
pregar o melhor do seu 
esforço e da sua fortuna, 
que era consideravel, 
no desenvolvimento da 

nova arte russa e no a uxilio aos compositores 
patrios. 

Em 1885 Fundou em Leipzig uma grande 
casa ed itorial, com o principal intuito ele tor
nar conhecidas as obras russas. A primeira 
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obra que publicou foi a Abertura sobre themas 
gregos de Glazounow. 

1 o mesmo anno fundou em S. Petersburgo 
uma sociedade symphonica, que teve como di
rector, primeiro o maestro Dutch e mais tarde 
(até 1901) o grande artista que foi Rimsky
Korsakow. 

Seis annos depois creava este infatigavel 
propagandista uma sociedade de quartetos, 
que passou em revista duran te muitos annos 
não só toda a obra classica, mas muito espe
cialmente as composições modernas, tanto rus
sas como estrangeiras. 

O Premio Olinlza tambem foi fundado por 
Belaieff, consistindo em uma annualidade de 
3000 rublos em favor das 'melhores obras, 
tanto symphonicas como de camara, que fos
sem escriptas na Russia; os primeiros titulai:es 
d'este importante premio foram Borodine, Ba
lakirew, Tschaikowski, Rimsky-l(orsakow, Ce
sar Cui e Liadoff. 

Em 1904 deixava de existir o generoso me
cenas dos 111 usicos russos, mas não cessou a sua 
benefica acção, pois que instituía ainda, em 
testamento, um Conselho de tutella dos com
positores e musicos russos, que dotou com um 
capital valiosíssimo, e uma Caixa especial de 
auxi lio a todos os artistas necessitados. 

E' assim que o nome de Belaieff é venerado 
não só na sua patria, mas em toda a parte onde 
se sa iba apreciar o desinteresse, o civismo e a 
generosidade. 

~ 
Os homonymos 

No interessante jornal francez Le Monde 
Musical publicou ha tempos o sr. Laurent Ceil
lier uma curiosa reivindicação em favor de cer
tos artistas que tiveram a desgraça de possuir 
apellidos celebres e que relegados por esse 
mesmo facto para um plano secundario, aca
baram por ser pouco menos que esquecidos. 

Refere-se o artista aos Bach, aos Haydn, aos 
Mozart, aos Schumann, mas é claro que não 
quer alludi r nem a João Sebastião, nem a José, 
nem a Wolfango, nem a Roberto; o que elle 
lastima é o pouco caso que se tem feito dos 
outros Bach, dos outros Haydn, dos outros 
Mozart e dos outros Schumann. 

Toda a gente sabe que a familia musical de 
Bach era numerosíssima e que em determina
das épocas do a11110 se reuniam todos os pa
rentes em festas de caracter jubilar, e n'ellas 
se executavam as suas composições novas e as 
que de!!!anclavam maior numero de executan
tes. Chegaram a reunir-se n'essas festas de fa
milia, di zem, uns cento e vinte artistas, todos 
do mesmo apellido ! Houve entre elles legiti-

mas celebridades da musica, que talvez hoje 
fossem conhecida e apreciadas na devida al
tura se a fulgurante aureola que circumda o 
nome de joão Sebastião Bach os não deixasse 
a todos em relativa obscuridade. No emtanto 
os moletes de Jorge Ch ristovam Bach ( 1641-
1697) e os ele joão Egidio (1645-1 717) mere
cem ser estudados, sendo-lhe ainda superiores 
os de João Christovam (1643-1703) e de seu 
irmão João Miguel (1648-1694). João Christo
varn sobretudo era um grande musico e um 
excelso compositor sacro, cujas peças d'orgão 
teem direito á admiração ele todos; quanto a 
joão. Miguel deixou tambem uma consideravel 
bagagem de musica religiosa, em que sobre
levam 72 preludios, alguns de grande belleza. 
Não póde deixar ele mencionar-se João Chris
tovam (1645-1694)e joão Bernardo (1676-\749)1 

que cornpôz aberturas francczas; João Nicolau 
(1669-1738)1 cujas peças de orgão e de cravo 
não são destit11idas ele valôr; João Luiz (1677-
1730) e João Ernesto (1722, aprox. 1781), que 
compôz sonatas para violino e fantasias para 
cravo, que mereciam ainda ser tocadas; um 
outro João Bernardo (1700-1742), cuja produc
çf.o foi limitada mas muito val iosa. Entre os 
filhos de João Sebastião, o ponlifex da familia, 
houve notabilíssimos artistas. ão falando já 
de Carlos Fel ippe J\l\anoel (1714-1788), cujas 
obras conseguiram atravessar ainda assim o 
largo periodo de quasi dois seculos, cumpre 
estudar Guilherme Friedmann (1710-1784), 
cujo Concerto d'orgão é uma pura maravilha 
e cujas polonaises

1 
sonatas para cravo e para 

violino e peças de orgão teem todas as caracte
rísticas da obra de ger~ io; são tambem encan
tadoras as sonatas de joão Christovam frede
rico (1732-1795) e ele João Christiano (1735-
1782), notabilisando-se ainda as oratorias cio 
primeiro e as operas do segundo. E honve 
ainda um neto de Bach, com o mesmo nome 
João Sebastião, que tambem cultivou a musica, 
mas cJmo simples amador. 

Na familia Mozart ha a notar principalmer.te 
o pae de Wolfango, João Jorge Leopoldo J\l\o
zart (1719-1787), que deixou, dignos de con
sulta e de estudo, uns poucos de trios, ~s Pro
menades musicales, 12 peças de cravo, sym
phonias, etc.; tambem se lhe attribuiu a opera 
Bastien, ou pelo menos uma activa coopera
ção com o filho n'essa obra da primeira moci
dade. Uma filha de Leopoldo, Maria Anna, 
improvisava com facil idade e diz-se que mui
tos dos seus themas serviram ao seu pequeno 
irmão para realisar as primeiras composições. 
Os filhos do grande Mozart tambem se ded i
caram á musica; o mais velho, Carlos (1 784-
1861). fo i conhecido co:iio excellente pianista; 
o mais moço, que conservou os celebres pre
nomes paternos - Wolfango Amadeu - (1791-
1844) era compositor e aos quatorze annos fa-
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zia executar uma cantata em honra de Haydn. 
Entre outras obras de somenos valôr tem uma 
sonata, um rondó, themas variados e po/onai
ses que lhe não deslustram o apellido. 

Mathias Haydn, alem de carpinteiro de car
ros, era sacristão e musico, tocava harpa e 
cantava. Dos seu tres filhos, um teve e tem 
a celebridade que se sabe; mas o segundo, 
João Miguel (1737-1806), foi artista de valôr 
quasi igual ao de seu irmão e, em algumas 
obras, até superior. A ma importante baga
gem musical comporta nada menos de 24 
missas, 6 operas, oratorias, 30 symphonias, 
quintetos, quartetos, sonatas, que é uma las
tima não se vulgarisarem. O terceiro irmão, 
joão Evangelista, é que não deixou co115a al
guma de interessante, apesar de se dedicar 
tambem á composição. 

Na fami lia Grétry é a descendencia que con
vem registrar. O auctor do Richard cr,ear de 
lion teve tres netas, jenni, Lucília e Antonietta, 
que eram singularmente dotadas para a com
posição. Lucília Grétry, a mais talentosa das 
tres, esreveu aos 13 annos uma opera muito 
graciosa. O casamento de Antonio, represen
tada em 1786 com bastante exito. Um s ob
nho do mestre, André José Grétry (1774· 1826) 
tambem compôz romanças, mas de valôr me-· 
diocre. 

foi tambem muito musical a familia Men
delssohn. Com f elix Mendelssohn dá-se até a 
circumstancia curiosa de se ter apropriado de 
certas composições de seus irmãos - Fanny 
(1805-1847) e Paulo (1812-1874) - fazendo-as 
incluir nos seus recuei/s como obra sua! Ou 
por esse facto, on por especulação d'editor, o 
certo é que nas obras 8 e 9, por exemplo, se 
contam diversos numeros, como Nostalgia, 
/talia, Sulei/{(l e Hatem, Désir, Perte, La reli-
1tieuse, que são 11111 ito simplesmente compostos 
por Fanny Mendelssohn. 

Schumann não se devia estudar sem conhe
cer a obra de Clara, sua inspiradora e até sua 
collaboradora. O Concerto, as Sonatas, Davi
dsbiindle1~ Kreis/eriana e Noveletten derivaram 
da influencia de Clara. O que foi Clara Wieck 
(1819-1896) não só como pianista, mas mesmo 
como compositora, abem-o muitos: mas nem 
todos conhecem as suas Peças caracteristicas, 
as suas Soirées musica/es, as suas Peças fugiti
\'as, os seus Preludias e fugas e mórmente as 
suas explendidas variações sobre um thema de 
seu marido, que ão tudo obras dignas do 
grande apellido que ella tão nobremente usou. 

Sem querer multiplicar os exemplos, nem 
citar os quatro Lully, os tres Scarlatti, uns seis 
ou oito Couperin, e tantos outros, basta o que 
ficou dito para demonstrar quantos artistas 
teem passado despercebidos, ou pouco menos, 
pela unica circ11nistancia de usarem um apel
liclo celebre. 

Encontra-se em Lisboa a distincta harpista 
parisiense, Maclame Jeanne Oallies, que faz 
parte da orchesta feminina, que tão grande 
exito obteve no Porto, no jardim Passos Ma
nuel, e está act11al111enle tocando no Paraisa 
de Lisboa. 

Jeanne Dall ics, que se tem consagrado exclu
sivamente á harpa chromatica (sem pedaes) 
conta dar entre nós um 0 11 do is concertos, em 
que fará apreciar as vantag-ens da harpa Lyon 
e os efeitos que se podem tirar no novo instru
mento. 

Para os nos os leitores a harpa chromat ica 
não é positivamente uma novidade, pois já 
aqui se publ icaram sobre ella artigos bastante 
desenvolvidos; com a apresentação da gentil 
artista, terão a precisa demonstrção pratica as 
observações e referencias feitas n'este jornal ao 
interessante invento do chefe da casa Pleyel. 

• • • 
O asilo-escola Antonio Feliciano de Cas-

tilho ,> realisou ul ti111ameute as provas annuaes 
dos seus alumnos de musica. É conhecida a 
aptidão dos cegos para a musica e os exames 
dos alumnos d'esta benemerita escola vieram 
mais uma vez comprovar a veracidade d'essa 
affirmação, constit11inclo excellentes provas de 
piano, violino, violeta e solfejo, optimas estas 
ui ti mas. 

O jury examinador era composto pelos srs. 
Ernesto Vieira (presidente), 8. Cecíl ia Cotinelli 
Telmo, José Maria Douvens, Antonio Eduardo 
da Costa Ferreira, Eduardo Pavia de Ma
galhães, Rodrigo da Fonseca e joaquim Fer
nandes fão. 

• •• 
Graças aos esforços das distinctas professo

ras, sr.as O. ilvina Furtado de Sousa e D. Ly
dia Furtado, o i-·ayal, cujo movimento musical 
era até ao presente pouco mais ou menos nullo, 
está-se desenvolvendo por fórma digna de re
gistro. 

Segundo noticias d'ali recebidas, as duas il
lustres artistas fi zeram edificar um bello salão 
de concertos, que comporta 260 Jogares e dis
põe de optimas condições sonoras. 

N'esse salão se vão realisar interessantes au-
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dições, que contrib11irão certamente para crear, 
na linda cid:ide inc;ulana, o ambiente d'arte 
que lhe tem faltado, estimulando ao mesmo 
tempo, tanto os concertistas de passagem como 
os que ali residem, na v11 lgarisação das obras 
primas da musica. 

Convem notar que D. Silvina de Sousa, no 
piano, e D. I.ydia furtado. no canto, teem a 
seu cargo um importante nucleo de alumnas, 
cujos progressos e.lia a dia se accentuam e cuja 
apresentação pcriodica é um lidi1110 triumpho 
para aquellas talentosas leccion is tas. 

A ultima a11dição, rea lisada a 7 d'este mez, 
cujo ex ito foi sublinhado pe los jornaes locaes 
com expressões de summa admiração, com
portou a execução ele peças c,le autores consa
g-rados no piano e no canto, e de córos q11e fi
zeram 11111 intenso cffe ito sobre a assistencia 
que enchia o salão e que seguiu com 111 ani
festo interesse todas as phases d'esta bella festa 
d'arte. 

Por não poder alludir a todos os que con
correram para o bom ex ito d'essa festa , limi
tamo-nos a citar os solistas que foram: no 
piano as sr.as D. Maria Alice Ribeiro, O. Ri
cardina Alves d'Oliveira, D. Maria Rocha Ga
briel, O. Alfred ina Pamplona, O. Maria Ludo
vina da Rosa, D. J\\aria freitas, D. Alberti na 
Machado, O. Albina Rodrig11es, O. J\ \aria Aze
vedo, D. Julia Ribeiro, O. Maria Lacerda for
jaz, O. Maria Roche , O. Isaura Bettencourt, 
D. Carmen d'Oliveira Avila e D. Maria L1bes
cat da Silva; 11 0 canto, D. Maria da Terra 1\1\e
deiros, D. Maria Luclovina da Rosa e D. Ma
ria L1bescat da Si lva. 

Abrilhanto11 tambem o concerto urna pe
quena orchestra, dirigida pelo maestro Syrna
ria. 

* * * 
A distincta violinista, sr.a D. Maria Hermi

nia d' AI meida, enteada do nosso presado amigo 
e illustre professor Ernesto Vieira, consorciou
se com o sr. Francisco unes da Silva Al
meida. 

Aos syrnpathicos noivos desejamos as maio
res venturas. 

• . "' 
Continuamos a lista dos exame fínaes, 111-

timamente realisados 110 Conservato!·in. 

PIANO (curso geral) 
Yalôres 

Albertina Roseira Rodrigues . . . . . . . . . . . 15 
Alice Albertina Esteves. ·.... .... .. .. . . . 11 
Alice Pereira de Sousa . .. . ....... .. .. . · 12 
Branca N. Ferreira Calado ... - . . . . . . 12 
Clotilde C. Pacheco . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 'I 
Constança L. de Figueiredo .......... - . 11 

Valôres 

Elisa B. Pinto Pereira. ............ .. .. 12 
Elisa Taborda da Silva... ............. 10 
Elvira Ribeiro Soult .. ....... . ........ 12 
Em ilia dos Santos Silveira.... . . . . . . . . . 14 
Emma Cardoso Campos............ . .. 16 
Emma Oilhermina Cordeiro . . . . . . . . . . . 11 
Helem Saraiva Coelho... . . . . . . . . . . . . . 18 
1 rene Gomes Teixeira . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
Isaura Martins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 
Isaura Mattos e Oliveira. . . . . . . . . . . . . . . 10 
Isaura unes da Cunha . . . . . . . . . . . . . . . 14 
Laura Bel lo Cardelho. . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Lourenço Varella Cid Junior... . ..... .. 17 · 
Luiza Nunes Costa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 
Maria Dias de Figueiredo ...... , . . . . . . 18 
Maria E. Cunha Vianna............... 13 
Maria Eduarda d'Oliveira . . . . . . . . . . . . . 14 
Maria 1. A. Rodrigues. . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Maria Lemos P. Beato . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
Maria Leonilda S. Rodrigues.. ........ . 12 
Maria Lyce Castilho Cosla. . . . . . . . . . . . . 12 
1\1\aria M. Gomes da Silva . . . . . . . . . . . . . 15 
Maria iv\011rão de Freitas ......... ' . . . . 14 
iv\aria Rose ira Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . 16 
/\faria Violeta Aguas................ . . 14 
Pradel ina G. Namorado............... 13 
Urnbelina S. Salgueiro.. .. ... ..... .... 11 

HARMONIA (3." anno) 

Antonio de Campo Felizes . .......... . 
Bertha r·erreira Querido .......... . ... . 
Bertha Teixeira dos Reis ............. . 
Fernanda Gaspar de Carvalho ......... . 
Fernanda Pinto dos Santos ........... . 
Hermenegildo \'(/agner ............... . 
Herminio José do Nascimento ........ . 
Joanna ela Conceição Silva ....... . ... . 
Lucinda Fiffc ....................... . 
Luiza Almenclro Coutinho ... .. ... ... . . 
Maria Laura de faria .. . . ...... ...... . 

• • • 

16 
12 
16 
14 
15 
14 
18 
16 
14 
14 
16 

lo jard im Passos Manoel (Porto) inaugu
raram-se os concertos d'orchestra, sob a direc
ç,1o ele 'icolino Milano, visto terem terminado 
os da orchestra fem inina, que tanto exito al i 
obteve no ultimo mez. 

• •• 
Apenas por lembrança 110 referimos aos 

concertos da cantora Dinora Velho e do pia
nista Carlos de Mesquita, realisados no salão 
da l//11strarifo Portug uesa, respccti va til ente em 
21 e 23 cl'este mez. 

Apesar da amabi lidade ci o convite, não nos 
foi possivel assistir a essas aud ições, nem des-
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tacar qualquer dos nossos 
dores. 

amaveis collabora- ctos do seu elegante e artístico estabelecimento 
portuense, salão de conce1 tos, etc. 

Carlos de Mesquita já partiu para 
onde tem a sua residencia habitual. 

Paris, Agradecemos o envio de um exemplar. 

• 
* * 

Para o Casino Peninsular, da Figueira, fo
ram con tractaclos os d is ti netos artistas f ran
cisco Ben<:tó, M. Banet, H. Godinho, C. Que
luz, M. Paiva e José Bonet. 

Os concertos devem ter romeçado nc do
mingo, 28. 

* • • 
Parte brevemente para Dresde o nosso i\-

1 ustrr col laborador e amigo, sr. Anto nio Ar
royo, que vae representar o nosso paiz no con
gresso peelagogico que ai! se eleve effectuar 
durante o proximo rnez. 

O distincto critico d'arte tenciona tambern 
visitar Bayreuth. 

• • • 

Breve recomeçaremos a publicação elas Mo
uographins instrume1ztaes, interrompidas para 
dar Jogar ao trabalho posthumo do nosso mal
logrado collaborador Sousa Viterbo, sobre os 
Charamelas. A primeira monographia que se 
vae publicar, e que como as precedentes será 
ornada ele numerosas estampas, é a do Cravo 
de pe1uws. 

Tan1bem ternos em carteira um estudo sobre 
Schumann. assignado pelo nosso prestimoso 
collaborador, Raul Leal. Será publicado a seu 
tempo. 

• 
* * 

Vae entrar brevemente no prelo o novo li
vro, de Alfredo Sacavem, Horas d'arte. 

E, quasi exclusivamente, dedicado a assum
ptos musicaes e estamos em crêr que lhe será 
reservado o mesmo interesse e divulgação, que 
acolheram as suas outras obras do mesmo ge
nero. 

* * • 

A Associação de Classe dos Musicas Porta
guezes publicou a relação ele nomes, moradas 
e especialidades dos seus socios effectivos, á 
data de 30 de abril d'este anno. 

Agradecemos o exemplar que nos foi ende
reçado. 

• •• 
A importante casa Rayrnundo de Macedo 

acaba de publicar um lindo folhelo-réclame, 
em cujas gravuras se reproduzem varios aspe-

ESTRANGEIRO 
Ann1111cia-se de Dieppe uma premíhe : L' Ac

cordee de Vil/age. opera-comica em um acto de 
P. Steck. 

• • * 

A revista Musique et lnstru111e11ls dá conta 
das seguintes descobertas importantes: Aper
feiçoamento em todos os instrumentos de cor
das, apparelhos para voltar automaticamente 
as paginas da musica, apparelho para faci litar 
a transposição. 

* * * 
Querem saber a quanto se eleva até agora o 

producto das assignaturas da proxima épocha 
na Metropolitan Opera-House de New-Vork? 
4.500:000 francos. Por ora ... 

* • * 
Depois de concluído um tratado com licença 

do Vaticano, o P. Perosi fará brevemente uma 
viagem á America Latina onde dirigirá as suas 
obras. 

* * • 
Está-se construindo em Paris um novo thea

tro na Rue du Colisée ao canto da Avenida 
dos Campos-Elysios que terá o nome de : 
T/iéâtre de L' Ef ;sée. 

* * * 
Herr August Spanuth, director da revista ber

linense Signale für die Musilwlisclze Welt, 
acaba de escrever um artigo sobre a nona sym
phonia (posthuma) de Gustav Mahler. Da lei
tura deprehende-se que esta, até para elles, 
teutões, deve ser maçadora. 

* * • 

Como aqui annunciámos no princ1p10 da 
época, o 6.o fest ival da nova Sociedade Bach, 
realisou-se a 15-17 de junho sob a direcção de 
Georg Dohm . Tomaram parte a orchestra ela 
cidade de Breslau e a Singakademie da mesma 
cidade. O programma incluía a missa em si 
menor com quatro magnificos solistas : fran 
Stronck-l(appel, frl. Maria Philippi, George 
A. Walter e Prof. Mcsschaert. Tocou-se o 4.o 
concerto brandeburguez e Madame Landowska 
fez-se ouvir em 3 preludios e fugas do Cravo 
bem temperado. Na reunião dos membros da 
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Sociedade o dr. Werner-Wolffheim apresentou 
um precioso manuscripto por elle adquirido. 
Tem a data de 1700 e traz com posições des
conhecidas de Bach e d'outros. 

* * * 
Em 25 deste mez effectuou-se no lu xuoso 

Kursadl de Lucerna um concerto symphoni-co 
de- musiça franceza, tendo no programma uma 
parte da Damnation de Faast de Berlioz, o 
Rouet d'Omphale de Saint-Saens, o final de 
Shylock de Gabriel Fauré e uma das Suites da 
Arlesienne de Bizet. 

A orchestra de 60 executantes fo i superior
mente dirigida pelo distincto amador ameri
cano, sr. Louis Lombard . · 

* * * 
O numero da revista Ars et Labor, consa

grado á memoria de seu director Giulio Ri
cordi recentemente fallecido, conta a seguinte 
curiosa anedocta : 

«Ricord i mostrava-se satisfeitíssimo por ter 
apresentado Verdi a Carducci: -- Voltava com 
Verdi de Roma quándo em florença entrámos 
nurn compartimento onde já se encontrava um 
passageiro. 

Era Carducci. Os dois grandes homens re
conheceram-se, mas continuaram impassiveis 
a ler os . respectivos jornaes. Desagradava-me 
que um encontro tão afortunado se passasse 
assim, friamente, e procurava um meio para 
conseguir que Verdi e Carducci conversassem: 
vi que Carducci ia adormecer. Deixei então 
cahir o meu jornal e fingindo que era o deite 
que tinha cabido, apanhei-o: -- Scusi Maestro 
disse-lhe eu ao entregar-lho. - Carducci agra
deceu e aproveitei então para lhe apresentar 
Verdi. E assim começou uma grande amisade 
entre os do is artistas.» 

* * * 
O compositor Glazonnow está escrevendo 

n'este momento uma symphonia para córos e 
orchestra sobre o naufragio do Titanic, intitu
lada o Canto de morte. 

* * * 
Annuncia-se qne a Opera da Haya vae ser 

destru ída brevemente para se construir no 
mesmo terreno, urna sala moderna e luxuosa. 

* * * 
M. de Z~pel fez, em Toulon, a bordo do 

rias, com um apparelho que permitte a trans
missão da musica a grande distancia, por meio 
da telegraphia sem fios. 

* * * 
lv1r. Oscar Hammerstein, que fundon em 

Londres uma nova Opera, fez, na ultima recita 
cl'esta season, um discurso no qual se referiu 
ás grandes perdas qne tinha soffrido e á diffi
culdade em sustentar uma Opera nacional em 
Londres. A causa residiria na falta de in ter..esse 
do povo de Londres pela opera e, segundo o 
termo de M. Hammerstein : «na sua absoluta 
falta de educação operatica». 

* * * 
Lafanciulla del West, de Puccini, que tinha 

sido representada em Londres pela primeira 
vez o anno passado, subiu agora de novo á 
scena no Covent Garden com a ~egu inte inter
pretação : M im1; MademoiseJle Destinn ; M. 
Gilly, jacl?. Rance; Dick johnson. O. Marti
nelli. Regente, Campanini. 

* * * 
O Brinquedo da Princeza de Franz Schre

cker e Nossa Senhora de Franz Schmidt, são 
duas operas novas que serão representadas pela 
primeira vez, na proxima estação em Vienna. 

* * * 
Diz o distincto compositor inglez Macken

zie que ainda se lembra do tempo em que se 
chamava á musica de Wagner, musica do fu
turo. 

E o que diria Wagner se em 1883 lhe dis
sessem que doze annos depois a sua musica 
do futuro seria já .. . a do passado? 

* * * 
A Chronique Musicale du Sud-Est, está pu

blicando uma in teressante autobiographia de 
Rimsky-Korsakoff. O presente numero refere-se 
ás lições de Balakireff que reuniam todos os 
sabbados as futuras notabilidades, alem de 
Rimsky: Cesar Cui e Mussorgsky. 

* * * 
Ernest Bloch, auctor da Macbeth, acaba de 

ser nomeado professor do Conservatorio de 
Genebra. 

* * * 
yacht Hitondelle pertencente au Prí ncipe de foi promovido a official da Legião d'Honra, 
Monaco, várias experiencias, muit.o. satisfato- o notavel pianista fr~1il Sauer, 
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• • • 
A Academia de Bellas-Artes de frança no

meou o maestro Massenet para a representar 
na inauguração do busto de Ernesto Reyer em 
Lavandou. 

• • • 
Entre outras candidaturas para o Jogar de 

]an Blockx na direcção do Conservatorio de 
Antuerpia, fa la-se no conhecido tenor wagne
riano : Van Dyck. 

• • • 
Diz o Méneslrel: «Para a primeira repre

sentaç.:1o da A riana em Naxos, nova obra de 
Ricardo Strauss, a adm inistração do theatro de 
Stuttgart exigiu aos criticos m11sicaes a mo
desta quantia de 35 marcos para cada fauteu il 
occupado por elles. Consta que os criticos de 
Berlim devolveram todos os seus bilhetes e 
decidiram abster-se. Verdadeiros ou falsos, es
tes rumôres são caracteristicos e mostram 
quanto é secundario o ponto de vista pura
mente artistico quando se trata de uma obra 
do sr. Ricardo Strau s •. 

• • • 
A velha tilia immortalisacla por Schubert 

n'uma das suas mais bellas melodias acaba de 
ser destruida por uma tempestade. Achava-se 
no lindo valle de Welta em Thüringen. 

• • * 
Em Charlottenburg, perto ele Berl im, vae ser 

constru ido 11 111 novo thcatro d'opera subordi
nado aos principios que regem o Schiller
theater, isto é: preços populares e espectacu
los artisticos. Chamar-se-ha Deutsches Opern
haus e vae ser inaugurado este 011tomno. 

• • • 
Foi muito favoravelmente acolhida em New

York a noticia da conversão c!o Century Thea
tre n'uma sala de Opera-Comica subordinada 
á. Metropolitan Opera-House : serão executadas 
operas-com icas e operettas. Brevemente obras 
de: Boieldieu, Sullivan, Marschner e Offen
bach. 

• • • 
O theatro da Scala de Milão publicou o 

elenco da futura épocha. O repertorio consta 
das seguin tes obras: Don Carlos, La Haba
nera, Lolzengrin, Salomé, Carmen, Obéron, La 
Fanciulla dei West, e provavelmente uma no
vidade : L' A more dei tre r~ de Montemezzi 

sobre um libretto de Sem Benelli, assim como 
o bailado novo tambem do compositor hungaro 
Huoys. De entre os artistas contractados des
tacaremos: Madame Poli Banduccio, srs. Bour
bon, Martinelli e De Angeli . 

• • • 
O compositor Ermanno Wolf-Ferrari termina 

uma nova ópera em dois actos, cujo libretto é 
extrahido do Ma/ade lmaginaire de Moliere. O 
mesmo artista conla apresentar em breve uma 
outra opera Honny soit qui mal y pense letra 
de Oolisciani . 

• • • 
O novo theatro de Stuttgart deve ser inau

gurado a 14 de setembro. 

• • • 
Em Wurtemberg- foi descobC'rta mais uma 

obra desconhecida de Beethoven. E' um quar
tetto de trombones camposto em 1812 para o 
director da banda municipal de Linz. Este 
quartetto ao qual o lmpfllmeisler Von Seyfried 
accrescentou texto para ser cantado em côro 
mascul ino foi cantado e tocado pela primeira 
vez no enterro de Beethoven . 

• • • 
1 o meio cios papeis de um velho musico 

napolitano foi descoberto o manuscripto ele 
um libretto de Alexandre Dumas, pae, intitu
lado: L' Elixir de la vie . 

• 
"' * 

Lia-se no Onulois de 25 de junho: «De São 
Petersburgo: Madame Bule1fly, a conhecida 
obra de Oiacomo Puccini vae ser executada na 
proxima epocha pela primeira vez no theatro 
da Côrte d'aqui, com uma 111ise-e11-scene como 
nunca se viu. Todo o scenario e o guarcla
roupa virão directamente do Japão assim como 
vinte e quatro geishas authenticas. O barão 
Motono, embaixador do Japão em S. Peters
burgo, interessa-se immenso por esta primeira 
representação e pôz á di posição do intendente 
dos theatros imperiaes, conselheiro intimo Tei
jakowski, todos os jovens diplomatas da em
baixada que velarão pela rigorosa observancia 
da côr local . 

• • • 
Serão representadas brevemente ao ar livre 

em Munich, algumas obras clrarnaticas de Hans 
Sachs. A scena é das mais primitivas, quasi 
sem scenario; a primeira peça a ser represen
tada, pelos artistas do J(ünstlertheater vestidos 
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a rigôr, será : o Diabo apaixonado por uma ve
lha, pecinha analoga ás que por tantos seculos 
alegraram as feiras da província, das quaes a 
mais celebre era o Fausto desmesuradamente 
engrandecido depois. 

• • • 
Do notavel maestro brazileiro, João Schwarz 

filho, recebemos as novas composições para 
piano, Ao pôr do sol, Tarantella, Em Vigo 
(n.o 4 das Impressões de viagem) e Carnaval 
em Porto Alegre. 

São peças muito pianisticas e de rasgada 
inspiração, e estamos convencidos de que serão 
muito apreciadas pelas nossas amadoras. 

• • • 
Na «Royal Academy of Music» ha pouco 

inaugurada em Londres, installou-se agora um 
soberbo orgão offereciclo pela viuva de um dos 
fundadores d' essa i nsti tu i ção. 

• • • 
A provecta idade de Arthur Pougin, nosso 

querido amigo e illustre critico parisiense, não 
o impede de trabalhar activamente em littera
tura musical. Em breve correrá mundo o seu 
novo livro, Marietla Alboni. 

• • • 
As representações wagnerianas de Bayreuth 

começaram em 22 d'este mez com os M estres 
Cantores. 

A direcção da genial comedia musical fo i 
confiada a Hans Richter, cujos 70 annos, di
zem os jornaes, ainda estão cheios de frescura 
e vivacidade. 

• • • 
Em Salzburgo, patria de Mozart, vae haver 

de 14 a l 7 de agosto urna série de concertos 
de musica de camara, consagrados aos clas
sices. 

• • • 
A nova opera de H11111perdinck, Le miracle, 

que tão bello exito obteve em Londres o anno 
passado, vae representar-se no proximo ou
tomno em Vienna. 

• • • 
Na proxima série de concertos do Augusteo 

de Roma, vae executar-se um grande poema 
symphonico do maestro Ferroni, que tem por 
titulo R.isorgünento. 

Em Vianna do Castello falleceu o sr. fran
cisco dos Reis Torres que foi durante muitos 
annos mestre da banda de lnfanteria 3. 

Estava ultimame11te reformado. 
• • • 

Tambem fa lleceram o sr. Arthur freder ico 
de Abreu, considerado musico profissional, e a 
menina Ermeli nda ela Conceição Ferreira, alu
mna do curso officia l de piano. 

• • • 
Deixamos de registrar, por lapso, o falleci

mento da notavel cantora r. D. Paulina Stegner 
)udice, que uma cruel enfermidade arrebatou 
ao convivio dos que lhe eram caros e á admi
ração d~ quantos lhe haviam apreciado o pe
regrino talento. 

Ainda que tardiamente, endereçamos os nos
sos pezames sinceros á familia da illustre extin
cta, e muito especialmente a sua irmã e tam
bem distincta professora de canto, a sra. D. 
Ermelinda Stegner do Prado . 

• • • 
Falleceu em Cannes Maclame Devoyod, an

tiga artista da Comedia Frnnceza, mãe das 
actuaes societarias Mesdames Marthe e Suzanne 
Devoyod. Mada111e Devoyod era tia do notavel 
barytono bem conhecido do publico de S. Car
los de ha vinte annos 

. .. 
- - . ... . ' - . - -- . 

Expediente 

Para regularidade da nossa escrípta e 
economia de cobrança, permíttímo-nos sol
lidtar dos nossos estímaveís assígnantes 
a fineza de mandarem satisfazer a esta 
administração a ímportancía da assígna
tura do corrente semestre • 

Aos poucos que teem assígnaturas atra
zadas em dívida, tambem pedimos muito 
instantemente o favôr de as mandarem li
quidar. 
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